A Virgem Maria

 

Bem contadas, as referências que o Evangelho faz a Maria são escassas. Ao todo, talvez pouco mais de uma página. Pouca coisa, poder-se-ia pensar, na vastidão do Novo Testamento. E no entanto, a presença de Maria é constante, sente-se durante toda a vida de Jesus. Embora sempre discreta, Maria está presente em todos os momentos importantes: na Encarnação, na Cruz, no Pentecostes.

Maria é o exemplo de como uma pessoa se deve comportar face a Deus. A Mãe de Jesus ensina-nos a viver intimamente com Deus, o Amor ao Senhor. Com Ela aprendemos a orar, aprendemos a confiar em Deus, aprendemos a sofrer por Amor. Por isso, dizemos com Santo Ambrósio: “A alma de Maria esteja em cada um de vós, para louvar o Senhor; o espírito de Maria esteja em vós para se regozijar em Deus.”

 

Lc. 1, 46-50

“Maria disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador. Porque olhou para a humilde condição da Sua Serva. De facto, desde agora todas as gerações me hão-de chamar ditosa, porque me fez grandes coisas o Omnipotente. É santo o Seu nome e a Sua misericórdia vai de geração em geração para aqueles que O temem.»”
 

O que te propomos para preparares este tema, é que pegues no Evangelho e partas à descoberta de Nossa Senhora. Verás que procurando-A A irás conhecer melhor. Ficam aqui algumas pistas ...

 

1. “Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se em mim a tua palavra.” 

Lc. 1, 38

A anunciação é sem dúvida um momento ímpar: por instantes todo o Universo, toda a Criação, fica suspensa da generosidade de uma criatura, de uma pobre rapariga. O que está em jogo é a Redenção, é a Salvação dos Homens. E Maria, que estava noiva, que tinha projectos para o futuro, que tinha planos para a sua vida, tudo esquece, tudo abandona para fazer a vontade de Deus. E como se há alguma coisa contrária ao Amor é a mesquinhez, a Virgem não regateia, não calcula, não mede a entrega. Diz apenas: sou escrava – faça-se.

 

· Qual é a nossa generosidade para com os apelos do Senhor? Procuramos nós ouvir esses apelos?

 

2. “Fazei tudo o que Ele vos disser.” 

Jo. 2, 5

Aos que contestam a devoção a Maria, dizendo que afasta do culto a Cristo, esta frase, da própria Mãe de Deus é esclarecedora: por Maria vai-se a Jesus.

Nossa Senhora revela a cada um de nós o segredo para alcançar a Salvação. Ela, a Serva do Senhor, dá-nos o seu conselho: fazei tudo o que Ele vos disser.

 

· “Tudo o que Ele vos disser”, é isso mesmo: tudo. Ou, do que Ele disse, só fazemos o que nos agrada?

· Rezamos o terço que Maria nos pediu?

 
3. “... Junto à cruz estava Sua Mãe...” 

Jo. 19, 25

Repara: na entrada triunfal em Jerusalém não vemos Maria. Porém, na Cruz, quando todos os outros fugiam, quando todos os apóstolos – excepto João – que diziam estar dispostos a dar a vida por Ele, O abandonaram, está lá Sua Mãe. Sempre unida a Jesus, o trono glorioso de Maria é também a cruz.

Quem anda com Maria irá forçosamente ter à Cruz. Com a Virgem havemos de descobrir o sentido da dor. Ela, isenta de todo o pecado, isenta de todo o mal, não foi isenta do sofrimento.

 

· Como nos comportamos face às contrariedades?

· Como encaramos o sofrimento?

· Como vencemos a nossa cobardia de viver o Cristianismo até às últimas consequências? Ou pensamos que isso... é para os outros?

 

4. “’Mulher, eis aí o teu Filho!’ Depois disse ao discípulo: ‘Eis aí a tua Mãe.’” 

Jo. 19, 26-27

Não é uma figura de estilo poética. É a ultima vontade de um condenado que era Deus: dar-nos a Sua Mãe. Por isso, para chegarmos a Maria temos de nos comportar como filhos. É com intimidade e confiança, com delicadeza filial, com uma devoção carinhosa feita de pequenos gestos que se chega à nossa Mãe do Céu.

Através de Nossa Senhora também chegaremos aos outros. Os filhos encontram-se todos junto da Mãe, e o amor que a ela tivermos transformar-se-á em amor aos vossos irmãos.

 

· Como rezamos à Mãe do Céu?

· Em que se traduz na nossa vida o facto de sermos filhos de Maria?

